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O país na encruzilhada das decisões
– Sintra em estado de angústia

O País vive num estado de angústia total e baralhado
quanto ao cumprimento das normas inerentes ao Estado
de Emergência. Estas são alteradas diariamente, tudo
por se ter iniciado legislando de forma ampla permitindo
a cada cidadão tomar, as suas próprias decisões.
Quanto às empresas, estas vão resistindo ou falindo,
criando um estado de alarme e de incerteza.
Em Sintra foram inúmeros os apoios prometidos, mas o
seu efectivo deferimento contou com uma visão estreita
da sua aplicação, só compreensível pela falta de
conhecimentos da realidade.
A atribuição do Fundo de Emergência foi muito
restringida, ou seja: a sua atribuição foi concedida a lojas
com porta aberta ao público, mas com inserção do CAE
(Classificação de Actividade Económica), deixando de
fora aqueles estabelecimento abertos desde sempre e
que no passado pagaram anualmente a taxa Municipal.
Esperamos que seja revista esta e outras decisões que
deram alguma esperança a alguns comerciantes que
agora se sentem prejudicados e desiludidos.
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OPINIÃO

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de exe-
cutivo, o apoio financeiro de
563 mil euros para entidades
de cariz social, no âmbito das
candidaturas ao PARES 2.0 –
Programa de Alargamento da
Rede de Equipamentos So-
ciais.
No concelho de Sintra, foram
apresentadas 4 candidaturas
que visam a construção de
raíz de creches, nomeada-
mente pelo Centro de Apoio
à Criança, Criagente – Asso-
ciação para a Investigação e
Desenvolvimento Educacio-

Sintra apoia equipamentos sociais do concelho

visão de Manuela Silva para a economia e a
sociedade, baseada em valores cristãos, sempre
se orientou pela Doutrina Social da Igreja e
levou-a à Presidência da Commissão Nacional
Justiça e Paz. Mais recentemente, trabalhou

SOCIEDADE

O legado de Manuela
Silva: As Boas Ideias
no Planeamento Levam
à Resilência

A
sobre a visão do Papa Francisco nas suas obras: Evangelii
Gaudium e Laudato Sí. O planeamento da economia,
interligado com a sociedade e a ecologia, deve ter em
consideração a pessoa humana e a natureza. Tudo faz
parte da nossa Casa Comum. A economia não floresce
verdadeiramente se os seres humanos e a natureza forem
utilizados meramente como recursos instrumentais e
descartáveis.
No nosso mundo neo-liberal, o foco da economia centra-
se na eficiência material: na produção, no emprego, no
investimento, no crescimento do PIB. O ser humano é
visto como um instrumento da economia.
Ora, para Manuela Silva, o bem não é só material, mas
incorpora as necessidades da pessoa toda, e conduz a
sociedade ao bem comum. Tal economia é equilibrada,
sem assimetrias. O ser humano é respeitado, não é
explorado no emprego e nas trocas comerciais. Assim, a
pobreza é contra a dignidade da pessoa. Sem respeito,
não há justiça. Sem justiça, não há resiliência.
A estrutura económica em que vivemos incorpora a base
ecológica e a parte física constituída pelo investimento,
pela política estratégica e económica e pela contribuição
dos cidadãos. A base ecológica fornece-nos recursos
naturais sem os quais não podemos viver. Ter em
consideração os recursos e a sua boa gestão asseguram
o nosso bem-estar e o nosso futuro. Esta é outra
componente da resiliência.
Manuela Silva preocupava-se também com o avanço da
tecnologia e com a nossa capacidade de a utilizar bem, de
não nos tornarmos servos dela. A invasão da inteligência
artificial coloca-nos numa fragilidade preocupante.
Constitui outra ameaça à resilência. A tecnologia pode
aumentar a eficiência económica, mesmo em termos de
respostas ambientais. Porém, devemos estar sempre
conscientes do seu eventual custo. Como utilisá-la bem?
Mais uma vez, a consideração da pessoa é uma
componente vital na sua avaliação.
Um poder político ao serviço da Casa Comum está ciente
das implicações das escolhas políticas e económicas.
Principalmente, evita tornar-se dependente do mercado
que revela cada vez mais falhas. Um bom planeamento
exige a análise de todas as componentes, e da sua
interligação. A ecologia integral que o Papa Francisco
apresenta na sua encíclica, Laudato Sí, é uma boa base
para o planeamento. Está ligada ao humanismo. Não se
trata só de eficiência instrumental e de crescimento
económico, mas de um exame profundo do mundo
resiliente que gostariamos de habitar, de um futuro onde
florescem a economia, a sociedade e a natureza. O bem
comum exige não só a participação do poder político,
(atuando com instituições e empresas), mas também o
compromisso e responsabilidade individuais. A resilência
depende de tudo isto, porque tudo está interligado.
Resulta num mundo onde reinam a amizade, o cuidado, e
a unidade, não a fragmentação, o abuso, e as assimetrias.
Para chegar a este mundo, é necessário não só
conhecimento científico e técnico, mas também sabedoria,
que provem da reflexão, como a vivida por Manuela Silva,
com a sua generosa preocupação para com tudo e o seu
infatigável empenhamento na educação e na ação.
Manuela Silva partilhou com muita gente a sua visão
lúcida, com o qual o GES pretende continuar.

Maria Jose Melo Antunes, In A Areia dos Dias

nal, Creche Sempre em Flor e
Cercitop.
Os projetos aprovados cor-
respondem a um aumento de
284 lugares de creche para o
município e um investimento
superior a 2 milhões e 800 mil

euros, que a PARES 2.0 com-
participa com 1 milhão e 440
mil euros, cabendo o restante
valor às Entidades Promo-
toras.
Neste contexto, a autarquia de
Sintra irá apoiar financei-

ramente essas entidades com
o pagamento de 20 % do total
da obra, o que equivale ao
montante de 563 mil e 500
euros.
O PARES 2.0 visa apoiar o
desenvolvimento e conso-
lidar a rede de equipamentos
sociais no território continen-
tal, constituindo uma oportu-
nidade para o aumento de
resposta social nas creches
no concelho de Sintra e
facilitar a conciliação entre a
vida familiar e a vida profis-
sional dos munícipes.

A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou a abertura de
concurso público para a
empreitada de ampliação da
Unidade de Saúde de Colares,
num investimento por parte
da autarquia de 197 mil
euros.
A ampliação deste edifício
resulta da necessidade de dar
resposta à carência nesta área
da saúde sendo, pois, inten-
ção da autarquia e em cola-
boração com a ARS de Lisboa
e Vale do Tejo promover os
procedimentos necessários
para a concretização deste
investimento.
Por outro lado, o atual edifí-
cio necessita de melhorias no
que se refere a pinturas, pa-
vimentos e repor condições
técnicas exigíveis, como criar

Sintra investe na ampliação da Unidade
de Saúde de Colares

uma rede de residuais do-
mésticos com ligação à rede
pública eliminando as fossas
existentes.
“A Câmara de Sintra tem se-
guido uma estratégia de
grande determinação para
recuperar as décadas perdi-
das no setor da saúde, mas é
um esforço fundamental para

todos os que vivem e traba-
lham em Sintra”, sublinhou
Basílio Horta, presidente da
autarquia.
De salientar que a Câmara
Municipal de Sintra desen-
volve um programa na área da
saúde, cujo investimento de
oito milhões de euros abrange
a construção de cinco novos

centros de saúde: Queluz,
Agualva, Sintra e Almargem
do Bispo, que já estão em
funcionamento, Algueirão-
Mem Martins, e a construção
do novo Hospital de Proxi-
midade de Sintra, no valor de
29,617 milhões de euros.

Fonte: CMS

A Alzheimer Portugal, através do Gabinete Cuidar Melhor de
Sintra vai iniciar mais um Grupo Psicoeducativo para
Cuidadores Informais de Pessoas com Demência.
Estes grupos consistem num espaço privilegiado e regular
para trabalhar os desafios que se colocam quando se assume
o papel de cuidar de uma Pessoa com Demência, funcionando
entre pares e com a facilitação de um moderador com formação
específica.
As inscrições estão abertas até dia 10 de fevereiro e o grupo
iniciará no dia 17 de fevereiro, às 18h, num formato digital
através da plataforma Zoom.
Informações sobre inscrições e participação:
A participação é gratuita e feita mediante a inscrição até ao
dia 10 de fevereiro e a realização de entrevista com a mode-
radora.
As instituições da comunidade podem referenciar os Cuida-
dores Informais até ao dia 10 fevereiro através do número 210
157 092 ou do e-mail geral@cuidarmelhor.org
Para mais informações contacte o Gabinete Cuidar Melhor
Sintra da Alzheimer Portugal: Gabinete “Cuidar Melhor”
Sintra. Tel: 210 157 092. E-mail: geral@cuidarmelhor.org

Novo Grupo Psicoeducativo
para cuidadores informais de
Pessoas com Demência em Sintra



3INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 22 DE JANEIRO DE 2021

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-596 A)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 1613 A)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 1425 A)
Graça Pedroso
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho
Opinião
João Cachado
História Local
F. Hermínio Santos, Miguel Boim
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
Telef. 21 910 68 31 / 30 - Telem. 96 243 14 18
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo
PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Cristina Amaral e Ana Jardim
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)

ASSINATURAS
Cristina Amaral - Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Assinatura Anual (15,10 euros)
Assinatura - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)
DISTRIBUIÇÃO
Nuno Pedro Marta (Colaborador)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Rua da Capela Nossa Sra. da Conceição, 50
- Morelena - 2715-028 Pero Pinheiro
Telef. 21 967 74 50

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel, Maria da Graça da Costa Pedroso

Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre

Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.
(Em processo de extinção)

ESTATUTO EDITORIAL
O Estatuto Editorial do Jornal de Sintra foi
publicado em 7 de Janeiro de 1934, mantendo-se
inalterável. Encontra-se disponível para conhe-
cimento público na página www.jornaldesintra.com

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

O Governo anunciou, esta
segunda-feira, dia 18 de ja-
neiro, o reforço de medidas
de combate à pandemia
Covid-19. Circulação entre
concelhos proibida aos fins
de semana e mais restrições
no comércio e restauração
são algumas das novas me-
didas.
Assim, além das medidas já
em vigor, foi decidido:
Proibir circulação entre con-
celhos aos fins-de-semana;
Exigir emissão e apresen-
tação de declaração da en-
tidade empregadora para
quem circula na via pública
por motivos de trabalho;
Limitar horários de funcio-
namento das lojas até às
20h00 em dias úteis e até às
13h00 aos fins-de-semana.
Os estabelecimentos de
retalho alimentar só podem
funcionar até às 17h00 nos
fins-de-semana;
Proibir vendas de bens ao
postigo. No caso de cafés e
restaurantes, a venda ao pos-
tigo só é permitida para
produtos embalados e sem
bebida;

COVID-19

Reforço das medidas
de confinamento

Proibir o funcionamento de
restaurantes em centros co-
merciais, mesmo em regime de
take-away.
Proibir ajuntamentos e con-
sumo de bens alimentares nas
imediações de restaurantes e
cafés;
Encerrar todos os equipa-
mentos desportivos, incluin-
do courts de ténis e de padel
ao ar livre;
Encerrar centros de dia, uni-
versidades sénior e espaços
de convívio;
Proibir a permanência de
pessoas em jardins e espaços
públicos de lazer;
Proibir campanhas promo-
cionais que promovam a
deslocação de pessoas;
Funcionamento dos centros

de ATL para crianças até aos
12 anos;
As empresas de serviços com
mais de 250 trabalhadores
devem comunicar à ACT nas
próximas 48 horas a lista no-
minal de todos os trabalha-
dores cujo trabalho presencial
considerem indispensável.
A par destas medidas, o
Governo determinou ainda:
Aumentar a fiscalização por
parte das forças de segu-
rança, sobretudo nas imedia-
ções dos espaços escolares,
bem como por parte da ACT;
Acelerar a vacinação em
estruturas residenciais para
idosos de modo a concluir a
primeira toma até ao final do
mês do janeiro.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sin-
tra mantém ativa a Linha
Sintra Sénior (800 206 275).
Este é um serviço gratuito,
disponível 24 horas e todos
os dias da semana.
Este serviço, criado a pensar
nas necessidades deste gru-
po etário, receciona e enca-
minha os munícipes em ques-
tões relacionadas com idosos
residentes no concelho de Si-
tra, nomeadamente com vi-
sitas domiciliárias, contactos
e articulação com parceiros e
outros serviços da autarquia.
No atual contexto de pande-
mia por Covid-19, os idosos
estão identificados como
grupo de risco e encontram-
se mais vulneráveis a este
surto.
As solicitações recebidas pe-
la Linha Sintra Sénior são
diversificadas, destacando-
se: pedidos de entrega de
bens essenciais ao domicílio;
pedidos de apoio alimentar;
pedidos de entrega de medi-
camentos ao domicílio; servi-
ço de apoio domiciliário; pe-

COVID-19
Sintra disponibiliza linha de apoio gratuita
a idosos do concelho – 800 206 275

didos de apoio por doença;
pedido de levantamento de
receitas no Centro de Saúde;
apoio para levantamento de
medicação hospitalar; pedido
de acompanhamento psicoló-
gico; pedidos de material de
proteção; pedidos de apoio
para colocação em Estrutura
Residencial Para Pessoas
Idosas; informação sobre
equipamentos para idosos,
denúncias etc.
Além de apoiar, informar,
esclarecer e orientar o idoso
e a sua família, o programa
tem por objetivos:
• acompanhar situações
promovendo um trabalho de
parceria em articulação com
as entidades envolvidas;
• encaminhar as situações

para as instituições, articu-
lando com os serviços dis-
poníveis na comunidade;
• apoiar e combater o isola-
mento e a solidão;
• estabelecer pontos de
diálogo entre pessoas e entre
instituições, no sentido de
garantir a eficácia da resposta
• promover a reflexão sobre
os problemas apresentados,
no sentido de contribuir para
a procura de respostas e para
a compreensão dos fenó-
menos relacionados com o
envelhecimento.
Linha Sintra Sénior: 800 206
275
Chamada gratuita, serviço
disponível 24 horas.

O Primeiro-Ministro anunciou ontem medidas acrescidas de
combate à pandemia que, no nosso país, parece
descontrolada, com a resposta de saúde a atingir os limites
da capacidade, conforme também reconhece a ministra da
tutela.
Tendo o governo, em 13 de janeiro, decidido manter as escolas
abertas, esperavam-se, do conselho de ministros
extraordinário, medidas reforçadas de prevenção e segurança
sanitária, tendo sido nesse sentido que a FENPROF decidiu
lançar um abaixo-assinado dirigido ao Primeiro-Ministro.
Como a FENPROF tem afirmado, nada substitui o ensino
presencial, contudo, repete-se, na atual situação
epidemiológica, impunham-se condições que o governo não
garantiu, nomeadamente:
- a confirmação da realização periódica de testes às
comunidades escolares, o que não aconteceu;
- o anúncio da integração dos professores nos grupos
prioritários para vacinação, mas não houve qualquer
referência;
- a efetiva proteção dos profissionais que integram grupo de
risco, mas nada foi alterado, continuando a ser-lhes cortado
o salário após 30 dias de faltas justificadas;
- o reforço de medidas de segurança sanitária nas escolas, de
forma a garantir a efetiva proteção de toda a comunidade
escolar, mas nem uma palavra.
Ora, na declaração que fez ontem, 18 de janeiro, a única
referência do Primeiro-Ministro às escolas teve a ver com o
reforço do policiamento no exterior para evitar ajuntamentos.
Para além disso, os governantes continuam a afirmar que a
abertura das escolas não constitui problema para a saúde
pública, mas essa afirmação é contrariada pela generalidade
da comunidade científica, apenas se dividindo entre a
necessidade de encerrar todas as escolas ou apenas o 3.º
Ciclo e o Ensino Secundário. Aliás, é estranho que os
governantes tenham tanta certeza no que afirmam, mas rejeitem
disponibilizar toda a informação de que dispõem sobre o
impacto da Covid-19 nas escolas, apesar da sentença do
Tribunal Administrativo de Lisboa que os obriga a tal.
No primeiro período letivo a FENPROF confirmou a existência
de casos de Covid-19 em 1077 escolas; nestas duas primeiras
semanas do 2.º período, os casos de Covid-19 nas escolas,
acompanhando o que se passa no país, estão a disparar, com
inúmeros professores, trabalhadores não docentes e alunos
infetados, muitos a cumprirem um período de quarentena ou
de isolamento profilático. Há inúmeras turmas em trabalho
remoto em todas as regiões do país.
Face à gravíssima situação epidemiológica que se está a viver,
à opinião consensual dos especialistas (epidemiologistas,
virologistas, intensivistas, especialistas em saúde pública
ou matemáticos) e à inépcia do governo para criar as
condições indispensáveis ao ensino presencial em segurança,
a FENPROF considera que, enquanto durar um confinamento
que se pretende geral, as escolas não podem continuar a ser
exceção e também deverão encerrar, contribuindo, dessa
forma, para travar e inverter o rumo da pandemia. Os
números da pandemia em Portugal, tanto de infeções, como
de óbitos, assim o justificam.
Apesar das promessas, o governo pouco fez para superar as
dificuldades identificadas durante o período em que as escolas
encerraram e o ensino se desenvolveu a distância.
Conscientes dos défices que se agravarão com o recurso ao
ensino remoto, mesmo que seja uma situação excecional e
temporária, os professores estão disponíveis para procurar
atenuar esses prejuízos, haja vontade política do governo
para melhorar as condições e reforçar os recursos das escolas.
Com esse reforço, tais problemas poderão ainda ser atenuados
e mesmo revertidos. Já em relação aos problemas de saúde
pública, as consequências podem ser irreversíveis. E a questão
é que, neste momento, o país está à beira de uma enorme
tragédia.

Fonte: fenprof

As escolas deverão acompanhar
o confinamento geral que
se impõe ao país, conforme
defendem os especialistas
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A Câmara Municipal de Sintra
mantém a disponibilização de
material de proteção indi-
vidual e serviços de lavagem
e desinfeção de edifícios e
viaturas para as forças de
segurança e corporações de
bombeiros do concelho, num
investimento de mais de 800
mil euros.
Este investimento insere-se
na estratégia adotada pela au-
tarquia para reduzir o risco de
contágio e combater a pro-
pagação do Covid19.
No que respeita à entrega de
material de proteção indivi-
dual, a autarquia de Sintra já
doou às corporações de
bombeiros mais de 24.000
batas, cerca de 33.300 cobre

COVID-19

Sintra continua a apoiar bombeiros
e forças de segurança do concelho

pés, mais de 19.400 cobre
botas e cerca de 28.900 tou-
cas, mais de 9.100 fatos
completos, 201.000 luvas,
mais de 15.400 máscaras FFP2
e de 187.000 máscaras ci-
rúrgicas, mais de 2.000 vi-
seiras e mais de 5.700 óculos
com proteção lateral.
Além do material de proteção,
a autarquia de Sintra criou um
centro de desinfeção exclu-

sivo para veículos de emer-
gência. Até ao momento, os
serviços municipais já proce-
deram à lavagem e desinfeção
de mais de 1.600 ambulâncias
das Corporações do Muni-
cípio e mais de 200 viaturas
das forças de segurança do
concelho (GNR E PSP).
Foram ainda realizados testes
de COVID-19 às equipas das
forças de segurança e bom-

beiros do concelho, sempre
que existiu essa necessidade.
Até dezembro de 2020,
procedeu-se à realização de
mais de 1.900 testes a ele-
mentos destas instituições.
Simultaneamente a este in-
vestimento, a Câmara Muni-
cipal de Sintra aprovou para
o ano de 2021 o apoio de 2
milhões de euros para Asso-
ciações Humanitárias de
Bombeiros Voluntários do
Município. A verba visa
apoiar os Grupos de Inter-
venção Permanente (GIPE) e
as 9 corporações de bom-
beiros voluntários do Muni-
cípio de Sintra, permitindo a
promoção e salvaguarda dos
interesses das populações.

GNR
Atividade operacional
semanal

A Câmara Municipal de Sintra continua a distribuir gratuita-
mente material de proteção a toda a população através dos
postos móveis criados para prestar apoio e informação para a
prevenção e diminuição dos riscos de contágio por Covid-19.
Estas unidades, em funcionamento junto das estações da CP,
desde março até ao final de dezembro de 2020, distribuíram
mais de 82.000 frascos de álcool gel e mais de 869.000 máscaras
cirúrgicas.
Para além do material de proteção individual gratuito a
autarquia de Sintra disponibiliza ainda folhetos, em várias
línguas, sobre o que fazer para mitigar o surto de Covid-19 e
presta informação para a prevenção de possíveis contágios.
Estas ações são levadas a cabo por equipas constituídas por
enfermeiros do ACES Sintra (Agrupamento de Centros de
Saúde de Sintra), elementos da Proteção Civil e Polícia
Municipal de Sintra, técnicos de ação social da autarquia.
A Câmara Municipal de Sintra continua a acompanhar a
evolução da propagação do COVID-19, antecipando e
atuando com novas medidas preventivas, caso seja neces-
sário, garantindo as atividades essenciais e prioritárias no
município, bem como o apoio à população.

COVID-19
Postos móveis continuam
nas ruas de Sintra

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 8 a 14 de janeiro,
que visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade
e à sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais:
1. Detenções: 291 detidos em flagrante delito, destacando-
se: • 97 por condução sem habilitação legal; • 40 por condução
sob o efeito do álcool; • 29 por furto; • 22 por tráfico de
estupefacientes; • 13 por posse ilegal de armas e arma proibida;
• Cinco por violência doméstica.
2. Apreensões: • 668 doses de cocaína; • 283 doses de heroína;
• 240 doses de liamba; • 216 doses de haxixe; • 12 armas de
fogo; • 172 munições de diversos calibres; • 22 veículos; •
17 070 litros de álcool.
3. Trânsito: Fiscalização: 7 353 infrações detetadas,
destacando-se:
• 2 635 excessos de velocidade; • 506 por falta de inspeção
periódica obrigatória; • 422 por falta ou incorreta utilização do
cinto de segurança e/ou sistema de retenção para crianças;
• 307 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
• 285 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização; • 246 relacionadas com tacógrafos; • 241 por
falta de seguro de responsabilidade civil; • 171 por condução
com taxa de álcool no sangue superior ao permitido por lei.

A renovação da contento-
rização na Serra das Minas,
na freguesia de Rio de Mou-
ro, está a avançar no terreno,
complementando a emprei-
tada em curso de remode-
lação da rede de abasteci-
mento de água. Um investi-
mento dos Serviços Muni-
cipalizados de Água e
Saneamento de Sintra (SMAS
de Sintra) de cerca de 450 mil
euros que se traduz na
instalação de195 contentores
enterrados, com as valências
de recolha de plástico/
embalagens, papel/cartão,
vidro e resíduos indife-
renciados.
“Este é um investimento, que
está a decorrer em vários
locais do concelho, que pre-
tende melhorar a eficácia da
recolha de resíduos e requa-
lificar o espaço urbano”,
afirma Basílio Horta, presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra e do Conselho de
Administração dos SMAS de
Sintra. Na Serra das Minas,
“o município está a proceder
à substituição de contentores
de superfície por equipa-
mentos enterrados nos atuais
41 pontos de deposição de
resíduos urbanos, a que
acrescem mais três locais,
passando de 174 para um

Sintra instala 195 contentores enterrados
na Serra das Minas (Rio de Mouro)

total de 195 contentores”,
sublinha Basílio Horta.
A instalação da nova con-
tentorização na Serra das
Minas vai traduzir-se num
aumento de 187.000 L da
capacidade de deposição
indiferenciada e de 227.200 L
ao nível da recolha seletiva,
com um acréscimo de 21
equipamentos.
Com o aumento da capacida-
de de deposição, os novos
contentores vão contribuir
para um melhor ambiente
urbano, ao reduzirem as ocor-
rências de resíduos deposi-

tados anarquicamente nas
imediações dos contentores,
mas também ao diminuir o
espaço ocupado na via
pública.
A minimização do impacto
causado aos munícipes, pela
realização das obras no
terreno, foi também uma
preocupação dos SMAS de
Sintra ao fazerem coincidir os
trabalhos de instalação da
nova contentorização com a
empreitada de remodelação
da rede de abastecimento de
água, que representa um
investimento de 1 milhão e 884

mil euros, e que se encontra
em fase final de execução.
Os SMAS de Sintra são a
maior entidade gestora dos
sistemas públicos municipais
de distribuição de água em
Portugal, contando com mais
de 190 mil clientes. Estes
serviços municipalizados
estão a investir, entre 2021 e
2025, mais de 80 milhões de
euros na gestão e inovação
dos sistemas de água e
resíduos.

Fonte: SMAS Sintra

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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A Câmara Municipal de Sintra continua a adotar medidas de
apoio por forma a minimizar as consequências socioeconó-
micas da COVID-19, tendo desde o abril de 2020 contabilizado
o fornecimento de mais de 210 mil conjuntos de refeições a
famílias carenciadas, idosos, pessoas isoladas ou em con-
finamento.
O município de Sintra celebrou ao longo de 2020 acordos de
cooperação com diversas entidades de cariz social, com o
objetivo de fazer chegar às famílias carenciadas e às famílias
em situação de confinamento obrigatório, o fornecimento de
conjuntos de refeições diárias, num apoio que se traduz em
mais de 35 mil entregas.
Adicionalmente, durante o mesmo período, para além do apoio
diário, foram asseguradas mais 175 mil refeições a cerca de 2
mil e 500 famílias através do Programa Europeu Alimentar
(POAPMC – Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais
Carenciadas) e do Polo Alimentar Municipal de Sintra.
A autarquia garante ainda o apoio regular para garantir o
fornecimento de refeições a cerca de 38 entidades, de entre as
quais: Juntas de Freguesia, Instituições de Solidariedade
Social e Associações.
A Câmara Municipal de Sintra continua a acompanhar a evo-
lução da propagação do Coronavírus, antecipando e atuando
com novas medidas preventivas, caso seja necessário,
garantindo as atividades essenciais e prioritárias no município,
bem como o apoio à população.

Fonte: CMS

Sintra já apoiou famílias
do concelho
com 210.000 refeições

A Câmara Municipal de Sintra aprovou a abertura do concurso
público para a empreitada de construção de espaços de estadia
e jogos tradicionais, na área envolvente à Reserva Arqueo-
lógica de São Marcos, num investimento de 125 mil euros.
Com prazo de execução de 6 meses e uma área total de 3135
m², esta empreitada dará continuidade aos trabalhos de
revitalização da Reserva Arqueológica de São Marcos, ade-
quando o espaço às atuais necessidades da população e ao
desenvolvimento de atividades lúdicas e de lazer.
Após a primeira fase concluída de recuperação e requalificação
dos percursos e equipamentos lúdicos existentes – espaços
de jogo e recreio infantil e juvenil – e a instalação de um
parque de merendas, pretende-se, nesta segunda fase,
dinamizar a zona norte do Parque onde atualmente existem
dois campos de jogos.
Esta empreitada tem por objetivos: a colocação de um novo
portão e construção de percurso acessível com ligação à rede
de percursos da urbanização; a dinamização da zona noroeste
do parque, que inclui um novo acesso da Praceta Príncipe da
Beira; a reabilitação de percursos pedonais; a construção de
uma plataforma de betão poroso para instalação de bancada,
para a assistência aos jogos/treinos a decorrer nos campos
existentes; a construção de um percurso pedonal que fará a
ligação entre os percursos construídos e os novos espaços
de estadia e jogo; a construção de recintos para a prática de
jogos tradicionais, com pavimentos adequados a cada
modalidade; a construção de plataformas de estadia e lazer; a
colocação de novo mobiliário urbano.

Aprovada a abertura de concurso
público para reabilitação da área
envolvente da Reserva
Arqueológica de São Marcos

A Junta de Freguesia de Que-
luz e Belas investiu em obras
e reparações nos agrupa-
mentos de escolas e jardins
de infância, beneficiando
mais de 2 mil alunos, bem
como professores e funcio-
nários, no seguimento da
descentralização de compe-
tências por parte da autarquia
de Sintra.
Estas intervenções, que ul-
trapassaram as 690 em dois
anos, estão relacionadas com
trabalhos de pintura, isola-
mento, substituição de equi-
pamentos sanitários, repara-
ções em muros, vedações,
bem como a manutenção de
espaços verdes e reforço de
condições de segurança.
Os trabalhos beneficiaram os
estabelecimentos de ensino
do agrupamento de escolas
de Queluz-Belas, agrupa-
mento de Massamá e o agru-
pamento de Agualva-Mira
Sintra.
Recorde-se que a freguesia
de Queluz e Belas acolhe uns

Queluz Belas investe nas Escolas da Freguesia

dos maiores estabelecimen-
tos de ensino do concelho de
Sintra. Destaque também
para os trabalhos que per-
mitiram a reparação de tetos
e de reforço de consumíveis
de primeiros socorros, sem
esquecer a manutenção de
circuitos elétricos e substi-

tuição de vidros.
Para a presidente da Junta de
Freguesia de Queluz e Belas,
estas intervenções só são
possíveis num período como
o que atualmente estamos a
passar “com a união de esfor-
ços de todos, sem esquecer
o importante contributo da

autarquia de Sintra” e, neste
momento, a freguesia está a
canalizar investimento pró-
prios “para o apoio às famílias
mais carenciadas da nossa
freguesia”, tendo em conta a
situação de pandemia que
atravessamos.

Fonte: FQB

A Câmara Municipal de Sintra
concluiu os trabalhos de
pavimentação da Estrada das
Lopas, Rua da Horta Grande
e Av. Santa Maria, na União
de Freguesias de Agualva e
Mira Sintra, num investi-

Concluídas as obras de pavimentação
em Agualva e Mira Sintra

mento de 53 mil euros.
Esta intervenção integra a
Empreitada de Reabilitação de
Pavimentos e Sistemas de
Drenagem na União das Fre-
guesias de Agualva e Mira
Sintra que representa para a

autarquia de Sintra um in-
vestimento global de cerca de
216 mil euros.
A intervenção teve por obje-
tivo melhorar as condições de
circulação rodoviária median-
te a aplicação de uma camada

de betão betuminoso, garan-
tindo desta forma as neces-
sárias condições de segu-
rança aos automobilistas.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
está a requalificar edifícios na
Urbanização Camarária de Ca-
sal de Cambra, num investi-
mento total de 384 mil euros.
A intervenção tem por obje-
tivo a reabilitação de edifícios
degradados, nas suas partes
comuns, fachadas, cobertu-

Reabilitação de edifícios na Urbanização Camarária
de Casal de Cambra

ras, caixas de escadas, insta-
lações elétricas e áreas co-
muns de uma forma geral.
Os trabalhos em curso con-
templam a pintura de facha-
das, paredes, tetos e interio-
res em caixas de escadas,
aplicação de hidrorrepelente
em revestimentos com canta-

rias de pedra, a correção ou
substituição da impermeabi-
lização dos terraços e cober-
turas, reparações diversas de
alvenaria em muros, muretes,
escadas, pavimentos e simi-
lares e a reparação de caixi-
lharias.
De momento estão a decorrer

os trabalhos de pintura dos
interiores, assentamento de
azulejos e a reparação das ins-
talações elétricas nas zonas
comuns dos edifícios.
A requalificação destes edi-
fícios está incluída no Progra-
ma Portugal 2020 que financia
estas intervenções em 50%.

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho
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as depois de
ponderar, deci-
diu-se pela co-
zinha! Hoje é
“Estrela Miche-

Pedro Almeida, um chef com Estela Michelin

“No Liceu tudo se tornou
mais sério para mim!”

Costa Brava Espanhola, ou
Paulo Morais, um dos primei-
ros chefs a dedicar-se ao su-
shi em Portugal e assumida-
mente um dos mais en-
tendidos no que respeita à
cozinha oriental. São nomes
muito importantes para mim,
o Adrià pela técnica, pela
criatividade e pormenor no

que se chama a cozinha mo-
lecular, e o Paulo pela rigor e
originalidade; aliás, o Paulo
foi meu professor e continua
a ser um meu principal
mentor”.

Este rapaz que sempre se
fascinou pela nossa terra e
para quem a serra de Sintra
tem um significado especial
por ter sido local de brin-
cadeira com os irmãos e ami-
gos, tem em Sintra e nos seus
arredores a sua casa. No Res-
taurante D. Pipas, que para
além da amizade que o liga aos
filhos dos proprietários, elege
os filetes de peixe-espada com
banana e as espetadas de
porco preto, como referência;
no Restaurante Água e Sal
das Azenhas do Mar que
serve uns petiscos e umas
lapas a que ninguém resiste,
e muito menos o Pedro e,
finalmente, na Praia Grande
onde divide o tempo entre a
areia, os banhos de mar e as
constantes idas à esplanada,
porque não foi feito para estar
deitado ao sol. Magoito e S.
Julião são também referências
para Pedro Almeida e, claro,

no Penha Longa, onde
cozinha.

Posso caracterizar a tua
cozinha de fusão?

“Não, falarmos de fusão na
cozinha japonesa é uma
conotação negativa para o
conceito, é uma ligação

pouco simpática, surge a ideia
de misturas com fruta, com
queijo Filadelfia… Prefiro
dizer que o meu restaurante
oferece cozinha japonesa com
alma portuguesa, são cozi-
nhas ímpares, diferentes…
Então apoio-me no tradicional
da nossa cozinha, na influên-
cia para recriar pratos. E a
cozinha portuguesa é muito
rica, uma referência nos pra-
tos em todo o mundo, a Tem-
pura é portuguesa, que
levámos para o Japão há uns
séculos atrás, o Bolo Costela
tão popular no Oriente, foram
também os portugueses que
o deram a conhecer… Então
quero cozinhar sem trair os
princípios da cozinha japo-
nesa, mas introduzindo o
excepcional da cozinha
portuguesa…”

Orgulhosamente esperamos
ter a presença e colaboração
do chef Pedro Almeida nas
comemorações dos 50 Anos
do Liceu de Sintra, ele que
com a ajuda do chef Pedro
Castro dirigirão um work-
shop de cozinha e que tanta
expetativa já está a gerar:

“Sim, podem contar comigo e
é com muito gosto e entu-
siasmo que participarei.”

Estamos a chegar à parte final
desta conversa: e o Liceu de
Sintra, foi importante para ti?

“Qualquer Liceu é importante
para os jovens, é ali que tudo

começa, e foi no Liceu de
Sintra que tudo se tornou
mais sério para mim. Foi onde
comecei a socializar de forma
mais intensa, onde passei a
estar mais tempo da minha
vida, onde ganhei novas
amizades e onde arranjei ami-
gos se calhar até à morte…
Eu era uma pessoa muito
fechada e na Portela aprendi
a integrar-me em conversas,
a viver em grupos mais alar-
gados, a viver em sociedade.”

Contamos então contigo na
Festa, quem levas? “Gostava
de levar toda a gente que
conheço, vai ser uma ocasião
única para reviver situações
e recordar pessoas, a festa
quando se realizar vai ser
inexplicavel. Quero levar
também os meus sobrinhos,
têm de perceber onde eu e os
pais deles andámos e cres-
cemos, são memórias incrí-
veis e viagens ao passado
sem regresso. É bom que
vejam o meu Liceu!”

José Rosinha

lin”, um prémio que o fabri-
cante de pneus André Mi-
chelin idealizou para o seu
Guia Michelin. A ideia era a
de promover o turismo como
forma de aumentar a circu-
lação automóvel e conse-
quentemente vender mais
pneumáticos… Estava longe
de imaginar o orgulho que o
seu prémio significava para
os cozinheiros vencedores,
caso do Pedro em 2018 no
restaurante Midori no Penha
Longa.

“Sim, um orgulho imenso pe-
la equipa, que sem ela não
tinha ido a lado nenhum, pelo
restaurante que sem ele não
seria conhecido… É uma
sensação incrível. Sabes
aquelas alturas em que estás
a sorrir sozinho, que não con-
segues parar de sorrir, que
tens uma alegria imensa? É
isso que se sente e depois,
na cerimónia, quando passa
no ecrã o nome do teu res-
taurante e o teu nome como
chef, não se consegue des-
crever. Mas depois temos de
recomeçar, quem ganhou uma
estrela quer ganhar outra e
outra, então é tempo de re-
tomar a atividade e reinventar,
esta é a parte horrível do
prémio, mas ao mesmo tempo
a parte mais excitante, porque
nos obriga a imaginar, a criar
de novo a arranjar foco…”

Mas recuemos um pouco…

“Fiz o percurso normal de um
cozinheiro, a Escola de Ho-
telaria até começar a cozinhar
de forma profissional e de-
pois comecei por várias co-
zinhas, umas mais marcantes
do que outras, uns chefes
mais influentes que outros,
realçando dois nomes: Ferran
Adrià, o catalão que dirigiu
um dos mais conhecidos
restaurantes do Mundo, o El
Bulli, situado em Roses na

Quando pensou no que queria ser quando fosse “grande”, Pedro Almeida decidiu-se pela cozinha,
ainda que quando mais espigadote tenha piscado o olho à informática, porque os jogos de
computador atraíam-no, como atraíam qualquer jovem da sua idade…

MNo próximo dia 27 de janeiro, a Escola Secundária de Mem
Martins (escola sede do respetivo agrupamento) vai celebrar
o Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto.
Esse dia foi instituído pela Assembleia Geral das Nações
Unidas a 1 de novembro de 2005, através da Resolução 60/7.
Um dia simbólico, aliás, pois foi precisamente em 27 de janeiro
de 1945 que tropas soviéticas libertavam o Campo de Con-
centração e Extermínio Nazi de Auschwitz-Birkenau, expondo
ao mundo os crimes do ogre nazi.
De acordo com a Assembleia Geral das Nações Unidas, esta
data tem dois objetivos: em primeiro lugar, prestar homenagem
à memória das vítimas do Holocausto e, em segundo lugar,
relembrar a necessidade de combater o antissemitismo, o
racismo e quaisquer outras formas de intolerância que possam
conduzir à violência.
E é precisamente para honrar esses nobres propósitos que a
Escola Secundária de Mem Martins vai celebrar esta data
através de palestras, de exposições e da exibição de docu-
mentários e filmes no átrio da escola e na biblioteca. Esta
celebração, em boa hora promovida pela biblioteca, é aberta a
todos os estudantes e profissionais deste estabelecimento
de ensino.
Que nos seja permitido acrescentar que esta é uma celebração
da maior utilidade e premência, não só para que a tragédia do
Holocausto não se repita, mas também porque surge num
momento em que algumas forças políticas promotoras do ódio
e da intolerância saem do seu bafiento armário. Conscien-
cializar os nossos jovens para o que foi o Holocausto é uma
excelente forma de garantir a derrota de tais forças.

Dia do Holocausto
celebrado em Mem Martins

O Primeiro-Ministro não confirmou, em entrevistas e de-
clarações feitas após o anúncio de novo confinamento, o que
tinha garantido no dia 13: a realização de rastreios periódicos
nas escolas, com o recurso a testes antigénio.
Em relação à vacinação dos professores, António Costa tem
fugido à questão remetendo para o grupo de especialistas a
responsabilidade das decisões já tomadas, parecendo
esquecer que o momento que hoje vivemos é muito diferente
do que se vivia quando as prioridades de vacinação foram
definidas: os casos diários de novas infeções e óbitos atingem
valores elevadíssimos; o país entrou em novo confinamento;
as escolas mantêm-se abertas para, segundo o governo,
atenuarem as consequências da pandemia nas aprendizagens
dos alunos.
O agravamento da situação epidemiológica no país impõe o
reforço da prevenção e das medidas de segurança sanitária
nas escolas, sob pena de ser posta em causa a saúde dos
docentes e de toda a comunidade escolar.
Neste novo contexto, não tendo sido tomadas as medidas
que se exigiam, a FENPROF decidiu lançar um abaixo-
assinado. As assinaturas serão recolhidas, online e também
nas escolas junto dos professores e educadores.
A FENPROF não acrescentará mais escolas à lista que
elaborou no 1.º período porque aguarda que o Ministério da
Educação, respeitando sentença do Tribunal Administrativo
de Lisboa, disponibilize a informação. Todavia, irá acompanhar
de perto as situações concretas, quer abrindo uma plataforma
para recolha de informação na sua página Web
(www.fenprof.pt), quer através dos dirigentes e delegados
dos seus sindicatos.
Se as condições exigidas não forem criadas, as escolas
poderão, em breve, ter de encerrar sem que o governo tivesse
garantido as prometidas condições para o ensino a distância. 

Fonte: fenprof

FENPROF promove abaixo-assinado,
dirigido ao governo, em defesa
da saúde dos docentes
e de toda a comunidade escolar
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uem não gosta de usar
especiarias e ervas aro-
máticas para melhor o
sabor dos cozinhados?
Desde a antiguidade
que estas eram já muito

Bem hajam os consumidores atentos e informados

Q
apreciadas pelos antigos gregos,
romanos egípcios e árabes. Na Eu-
ropa era mais comum o uso das er-
vas aromáticas mediterrânicas
como a salva, a murta, o anis, ou o
sumagre. Algumas eram utilizadas
no fabrico de licores, outras como
conservantes de alimentos e muitas,
também para fins medicinais.
Os usos culinários de algumas
aromáticas cingiam-se às casas e
cozinhas da burguesia, não sendo
a sua utilização tão comum nas
classes mais pobres, que apenas as
utilizavam muito pontualmente e
para fins terapêuticos. A dieta dos
pobres era muito básica, simples e
reduzida. Hoje continua, básica,
reduzida e artificial, já que grande
parte das pessoas que trabalham e
que não têm tempo para parar e
pensar no grande impacto exercido
na nossa saúde pela forma como nos
alimentamos.
Nunca tive dúvidas de que o “nosso
alimento é o nosso medicamento” .
Por essa razão, porque deixamos de
saber comer, assistimos nos dias de
hoje a uma verdadeira epidemia de

doenças oncológicas, neurológicas
e sociais. Deixamos de saber cuidar
de nós permitindo que a Monsanto
e outras empresas afins ditem as
regras do mercado e decidam por

Cominhos Funcho Mostarda

nós aquilo que devemos comer. As
prateleiras dos supermercados
transbordam de produtos que nem
sequer deviam ser considerados
alimentos mas são e as pessoas
consomem-os sem querer saber  em
que se traduzem  todos aqueles có-
digos de números e letras e nomes
estranhos como glutamato monó-
sodico, espessantes, estabilizantes,
edulcorantes, anti umectantes,

conservantes.
Há 40 anos que pratico uma ali-
mentação saudável, biodiversa e
biológica e dói-me assistir a esta
falta de questionamento daquilo

que nos impõem como sendo ali-
mento e que está longe, muito longe
de o ser, estes produtos servem ape-
nas um senhor, o dinheiro resul-
tante desta industrialização massiva
e destrutiva da saúde pública.
Voltando  ao tema das especiarias,
elas têm um valor inestimável na
nossa alimentação e na nossa
saúde, muitas delas mais exóticas,
como a pimenta, o cravinho ou a

noz-moscada, tiveram na origem de
algumas guerras e muitos atos de
pirataria e saque.
Ao utilizarmos por exemplo a
pimenta (Piper nigrum) nos co-

zinhados, estamos a estimular os
sucos digestivos e a contribuir para
uma melhor metabolização dos
alimentos, a piperina é essencial na
absorção da curcumina presente na
curcuma, especiaria oriunda da Ásia
e muita estudada pelas suas
propriedades anticancerígenas.
O cravinho(Syzygium aromaticum)
tem propriedades analgésicas,
muito usado no alivio de dores de
dentes mas também enxaquecas e
dores de costas.
A noz-moscada (Myrica fragrans)
usa-se no tratamento de diarreias,
febres e insónias.
O anis-estrelado (Ilicium verum)
que nada tem a ver com a Um-
belíferae  (Pimpinella anisum) ajuda
a tratar a gripe, o reumático e a
congestão nasal.
Ao usarmos especiarias e ervas
aromáticas regularmente na nossa
alimentação estaremos a beneficiar
consideravelmente, não apenas o
sabor dos nossos pratos  e as nos-
sas papilas gustativas, mas também
e sobretudo a nossa saúde.
Para além disso, e para aqueles que,
como eu, sofrem de nostalgia das
grandes viagens, sabe bem permitir

que os cheiros acordem em nós
memórias do nosso passado cole-
tivo de viajantes e aventureiros,
quanto mais não seja, pelos aromas
que escolhemos colocar nos
armários das nossas cozinhas e por
aqueles que decidimos cultivar nos
nossos jardins e quintais.
Bem hajam as ervas aromáticas, as
especiarias e os consumidores
atentos, informados, conscientes e
criativos.

Fernanda Botelho
In Agenda de 2017 “Especiarias,

Ervas Aromáticas e Plantas
Medicinais”

NR: Monsanto
A Companhia Monsanto é uma
empresa multinacional de agricul-
tura e biotecnologia detida pela
Bayer. Sediada nos Estados Unidos,
do grupo Bayer, é a líder mundial na
produção do herbicida glifosato
(pesticida/agrotóxico), vendido sob
a marca Roundup. Também, de
longe, o produtor líder de sementes
geneticamente modificadas, res-
pondendo por 70% a 100% do
market share para variadas culturas.

Wikipédia
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O Papa Francisco concedeu
a coroação pontifícia da ve-
neranda imagem de Nossa
Senhora da Soledade que se
venera na Real Basílica de
Mafra (Patriarcado de
Lisboa).
A Congregação para o Culto
Divino e a Disciplina dos Sa-
cramentos (Santa Sé) enviou
ao cardeal-patriarca de
Lisboa, D. Manuel Clemente,
o decreto pelo “qual se con-
firma esta extraordinária
concessão a Portugal e, em
particular, à população de
Mafra”, refere uma nota da
Irmandade do Santíssimo
Sacramento de Mafra enviada

Foto: Real Irmandade do Santíssimo Sacramento de Mafra

Igreja: Papa concede Coroação Pontifícia
a imagem venerada na Basílica de Mafra

Nossa Senhora da Soledade

A Câmara Municipal de Sintra
informa que como medida
decorrente da pandemia por
Covid-19, o Posto de Turismo
do Cabo da Roca encontra-
se encerrado a partir do dia
15 de janeiro e durante todo
o período em que estejam em
vigor as medidas de confi-

COVID-19
Posto de Turismo do Cabo da Roca encerrado

namento.
A autarquia de Sintra agra-
dece desde já a sua compre-
ensão e contribuição para a
contenção do surto pandé-
mico.
A Câmara Municipal de Sintra
mantém-se atenta à evolução
da COVID-19 em Portugal e

às recomendações das au-
toridades de saúde nacio-
nais, que são acompanhadas
em permanência, de forma a ir
ajustando as medidas em
função das diferentes neces-
sidades que as circunstân-
cias forem determinando.

Sintra, 2021
ISBN: 978-989-9038-02-8
Depósito Legal: 478803/21
Obra em 60 páginas, prosa-
poética.

EXCERTO:
64 – 21
Nascido do invisível em nós,
desejo de vestígio, ilumi-
nação que incendeia o corpo.
Somos um imenso fogo
divino, procuramos na
esperança vestigial o Deus.
Nesta nudez de carne e
ossos, dentro deste bloco,
meio-pedra meio-parede,
somos vestígios do tudo-
belo, do tudo-imenso, do

Novo livro em 2021 de Filipe de Fiúza

à Agência ECCLESIA.
A coroação pontifícia é o
reconhecimento, por parte da
Santa Sé, “da devoção à
Santíssima Virgem presente
na veneranda imagem da
Soledade da Real Basílica de
Mafra, com o propósito de
estender a todo o orbe cató-
lico a importância deste título
mariano e o seu culto, forta-
lecendo assim a piedade cris-
tã nas suas mais diversas
expressões”, lê-se no comu-
nicado, com data de domin-
go.
Para a Real e Venerável Irman-
dade do Santíssimo Sacra-
mento de Mafra, a receção

“desta graça constitui um
renovado incentivo no
caminho até à cerimónia da
coroação de Nossa Senhora
da Soledade, e no incremento
do culto da Santíssima Virgem
a quem a Real Basílica de
Mafra foi dedicada em 1730”.
Numa mensagem enviada à
Irmandade, D. Manuel Cle-
mente congratula-se pela
“coroação pontifícia da
imagem de Nossa Senhora da
Soledade”.
Por causa das limitações im-
postas pela pandemia, ainda
não foi estabelecida “a data
para a cerimónia da coroa-
ção”.      LFSFonte: Ecclesia

tudo-sempre. Aquilo que
desejo, como fogo lento,
como esperança invisível, é
o que resta das pedras, do

meu corpo e do teu, é o resta
do incêndio, é o resta de hoje:
a nua beleza antes de Deus.
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ancadas vazias de público,
uma realidade que se de-
verá prolongar por bas-
tante tempo, visto a pan-
demia da Covid 19, em Por-

Welisson Santos, uma das boas exibições na defensiva do Pêro Pinheiro,
trava jogada de ataque de Bernardo Monteiro (Benny)

Capitães das equipas-Luís Marcelino, e David Teles na escolha do campo,
com o árbitro madeirense, Pedro Viveiros

Campeonato de Portugal, Série F; Sintrense, Sad, 2-Atlético de Pêro Pinheiro, 0

Com Xavier tudo pode mudar num abrir e fechar de olhos
Ventura Saraiva

No campo de jogos da Portela, em Sintra, Sintrense e Pêro Pinheiro voltaram a encontrar-se, agora no virar para a segunda volta (1.ª fase), do
Campeonato de Portugal- Série F.
No passado domingo, dia 17, às três horas da tarde, com uma temperatura primaveril, em condições normais (sem pandemia), as bancadas
estariam cheias de público, torcendo pelos seus emblemas. Nas quatro linhas, o jogo foi intenso, com os treinadores a intervir, como se estivessem
perante um tabuleiro de xadrez. Venceu o Sintrense, com dois golos de António Xavier, um em cada parte do jogo. A equipa de Hugo Falcão, fica em
vantagem no confronto directo, com a de Paulo Jorge Bento.

B
tugal, teima em não abrandar. Um
dérbi, é sempre um dérbi, apesar do
futebol de hoje, não ter compara-
ções com o de anos passados, to-
talmente amador, e com jogadores
de referência formados nos clubes.
Ainda assim, quem foi autorizado a
estar presente na limitada lista de
acesso ao campo de jogos, pôde as-
sistir a um duelo intenso, nem
sempre bem jogado, principalmente
no segundo tempo, onde as acções
disciplinares do árbitro madeirense,
Pedro Viveiros, foram intensas,
apagando alguns focos de indisci-
plina, entre jogadores, e com várias
recomendações ao banco da equipa
visitante. No final, imperou o “fair-
play”, embora o semblante do lado
dos vencidos fosse de alguma
angústia, não só pela derrota, mas
também pelo resultado (2-0), visto
o Sintrense ficar em vantagem no
confronto directo, já que na primeira
volta perdeu no campo Pardal
Monteiro, pela diferença mínima (1-
0).

Pêro Pinheiro falha o golo,
e o Sintrense
marca de seguida
Os minutos iniciais do jogo foram
de maior intensidade ofensiva da
equipa da capital do mármore, com
a bola a rondar a baliza defendida
por Diogo Garrido, embora sem
grande perigo, apesar de dois pon-
tapés de canto. E foi preciso esperar
cerca de vinte minutos para se
assistir a uma oportunidade de golo,
e por parte do Atlético de Pêro Pi-
nheiro, mercê desse caudal ofen-
sivo. Todavia, Mário Jardel de frente
à baliza atirou por cima da barra,
perante o desespero do banco, com
Paulo Jorge Bento, incrédulo com a
falta de pontaria do seu jogador.
Na resposta, o Sintrense chega ao
golo, numa iniciativa individual de
António Xavier que mesmo rodeado
de adversários, rodou sobre a bola,
e atirou a contar de fora da área, não
dando hipóteses, ao estreante na
baliza do Pêro Pinheiro, Nélson

fotos: ventura saraiva

Pinhão, recrutado ao Olímpico do
Montijo.
Com a vantagem no marcador, a
equipa de Sintra empertigou-se e
começou a causar maiores em-
baraços à defensiva adversária.
Welisson Santos, Luís Marcelino, e
Osvaldo Kitenga, formavam uma
barreira quase intransponível,
conseguindo manter a diferença
mínima até ao intervalo.

Xavier bisa no jogo e vê
segunda cartolina amarela,
sendo expulso
Curiosamente, e no decorrer do se-
gundo tempo, o primeiro treinador
a mexer na equipa, foi Hugo Falcão.
Trocou de médios, fazendo sair, o
antigo júnior do Real SC, Danilson
Tavares, e entrando Sérgio Silva
(Serginho), mais possante fisica-
mente. Respondeu, Paulo Bento,
com a saída de Mário Jardel, muito
marcado pela defensiva da casa,
entrando Caio Santos, um jovem
brasileiro, sub 20, estreante no fute-
bol português, e oriundo da Por-
tuguesa de São Paulo. Todavia, esta
troca não resultou efeitos imediatos,
até porque o Sintrense se tornou

mais ameaçador na profundidade
atacante, muito pela eficácia de
Diogo Garrido na reposição da bola
no jogo, mais directa ao sector
ofensivo. E foi num desses dese-

quilíbrios, que António Xavier (sem-
pre ele), ganhou posição de remate
numa pequena área bem povoada
de adversários para elevar para 2-0.
No seguimento dos festejos, e pelo

facto de ter tirado a camisola, viu o
segundo cartão amarelo, acabando
expulso do terreno de jogo, aos 68
minutos.
Com o dois-a-zero, Paulo Bento,
apostou tudo na contra ofensiva;
de uma assentada tirou do jogo, os
defesas, Welisson Santos, Lino
Pereira, e o médio, David Host, apos-
tando no Tudo-por-tudo. Todavia,
o Sintrense apostou no compro-
misso colectivo, recorrendo às
infracções disciplinares, e à queima
de tempo, procurando arrastar os
quinze minutos finais, quebrando
assim, o ritmo do Atlético de Pêro
Pinheiro. Neste período de tempo,
o árbitro viu-se obrigado a intervir
várias vezes, admoestando, Paulo
Gonçalves, José Cruz, David Teles,
e Gonçalo Pinto, com a respectiva
cartolina amarela.
O jogo terminaria sob forte pressão
do Atlético de Pêro Pinheiro, mas o
Sintrense apesar de reduzido a dez
unidades, nunca se desuniu, e con-
seguiu manter a vantagem adqui-
rida.
Notas finais, para as excelentes
prestações de Diogo Garrido, e de
António Xavier, no Sintrense, e de
Welisson Santos, e Luís Marcelino,
no Atlético de Pêro Pinheiro.
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No “histórico” Estádio Alfredo da Silva, no Barreiro, o Real
Sport Clube derrotou no sábado, dia 16, o GD Fabril, jogo
referente à ronda número 12, do Campeonato de Portugal- Série
G.
Foi preciso esperar pelo tempo de compensação dado pelo
árbitro, Rui Inácio (Santarém), para haver golos na partida. Foi
mais feliz, o Real SC que aos 90+3’, marcou por João Lameira, e
aos 90+6’, por Diogo David que havia entrado aos 63 minutos.
Com mais esta vitória, a equipa orientada por Luís Pinto, reforça
o 4.º lugar (17 pontos), embora à condição, já que o 5.º
(Fontinhas), perdeu com o Club Football Estrela (que lidera),
por 2-1. Todavia, os insulares têm 3 jogos em atraso, e já ontem
(4.ª feira), no fecho desta edição, jogavam no Montijo, com o
Olímpico.
Na próxima jornada (dia 24), o Real Sport Clube recebe os
insulares do Clube Desportivo Rabo de Peixe, classificado no
7.º lugar, com 13 pontos, mas com 4 jogos em atraso. Na 4.ª
feira, dia 20, e a exemplo do Rabo de Peixe, jogavam no Barreiro,
frente ao Fabril.                                                                         VS

Pedro Duarte (98), entrou aos 70 minutos, e deu mais velocidade ao ataque do Pêro Pinheiro
pelo corredor esquerdo. Faltaram soluções individuais nas zonas de remate

1.º Dezembro
empata
em Sacavém
A precisar de pontos para sair dos lugares do fundo da
tabela, a União 1.º Dezembro deslocou-se a Sacavém,
ao Complexo Elias Pereira, para defrontar o Sport Grupo
Sacavenense, equipa mais tranquila na classificação.
O treinador Paulo Mendes apostou na titularidade do
antigo júnior do Sintrense, Rodrigo Luís, chamado da
equipa “B”, mas que fez toda a formação no Conde
Sucena (Infantis até Juvenis), reforçando assim o
sector defensivo.
Manuel Liz, marcou de penalti, aos 56 minutos, para o
1.º Dezembro, mas Carlos Batalha (Bebé), faria o empate,
resultado com que terminaria a partida.

Campeonato de Portugal – Série G (12.ª Jornada)
Real ganha no Barreiro
com dois golos nos descontos

Não fez uma grande exibição (até acabou expulso no seguimento
dos festejos do golo) , mas continua a revelar o seu instinto de
“matador”, liderando a lista dos melhores marcadores da Série
F, com 7 golos.
Natural de Coimbra, iniciou-se no futebol, no Pedrulhense, clube
fundado em 1975, mas já uma referência coimbrã no eclectismo
desportivo. Passou pela Académica, e rumou para o Futebol
Clube do Porto (Juniores A), sendo emprestado ao Anadia FC.
Mudou para os sub 23, do Desportivo das Aves, Oleiros,
ingressando esta temporada no Sintrense, Sad. É totalista no
campeonato (11 jogos), mas só se estreou a marcar à 7.ª Jornada,
bisando frente ao Sacavenense. Desde estão, tem feito o gosto
ao pé, contribuindo para o bom momento da equipa, ao qual
não é alheio, a entrada do novo treinador, Hugo Falcão.

António Xavier,
a figura do jogo

Boa arbitragem de Pedro Viveiros,
sem influência no resultado no jogo,
e muito bem nas acções disci-
plinares.

Ficha do jogo
Parque de jogos da Portela de Sintra
Árbitro: Pedro Viveiros, auxiliado
por Rúdri Rodrigues, e Emídio Félix
(CA Madeira)
Ao intervalo: 1-0. Resultado final:
2-0.
Marcador: António Xavier (20, e 68’)

SU Sintrense, Sad: Diogo Garrido;
Tomás Loureiro, Tahar Kalej, Diogo
Gonçalves, e Moussa Bana; Gon-
çalo Pinto, Danilson Tavares (Sérgio
Silva, 57’), Bernardo Monteiro (Ivan
Carvalho, 77’), e Luís Rodrigues;
António Xavier, e David Teles.
Não utilizados: João Silva (gr),
Vasco Ribeiro, Dylane Coelho,
Evandro Semedo, e Ricardo Caeiro.
Treinador: Hugo Falcão

CA Pêro Pinheiro: Nélson Pinhão;
Lino Pereira (José Cruz, 70’), Osvaldo
Kitenga, Luís Marcelino, e Welisson
Santos (Pedro Duarte, 71’); David
Host (Paulo Gonçalves, 71’), Cláu-

dio Anjos, Shoya Tojo (Rodrigo
Prior, 79’), e Mário Jardel (Caio
Rodrigues, 60’); Pedro Seguro, e
Bruno Oliveira.
Não utilizados: Miguel Soares (gr),
e Fábio Freire.
Treinador: Paulo Jorge Bento
12.ª Jornada- Resultados: Saca-
venense, 1- 1.º Dezembro, 1; Sintren-
se, Sad, 2- Pêro Pinheiro, 0; Lou-
rinhanense, 0- Alverca, Sad, 4; Lou-
res, 2- Torreense, Sad, 3; U. Almei-
rim, Sad- U. Santarém, Sad (adiado
para 24 fevereiro)
Classificação: 1.º Torreense, Sad,
26 pontos (10 jogos), 2.º Alverca,
Sad, 21 pontos (9 j), 3.º Caldas SC,
16 ( 9j), 4.º U. Santarém, Sad, 16 (10
j), 5.º Sintrense, Sad, 15 pontos (11
j), 6.º Pêro Pinheiro, 15 (11 j), 7.º
Sacavenense, 13, 8.º GS Loures, 10,
9.º U. Almeirim, Sad, 10 (8 j), 10.º 1.º
Dezembro, 7, 11.º Lourinhanense, 6,
12.º CD Fátima, Sad (desistiu).
Próxima jornada (dia 23): Alverca,
Sad- Loures.
Dia 24: Pêro Pinheiro-Sacavenense;
U. Santarém-Lourinhanense; Caldas
SC- SU Sintrense.
1.º Dezembro. U. Almeirim (adiado
para 17 março).

PUBLICIDADE
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cerimónia que marcou
também a reabertura do
Programa, e contou com
as presenças do presi-
dente do IPDJ, Vítor

Professor Pedro Rocha dá nome ao Centro de Marcha e Corrida do Jamor

Reabertura deu-se no dia 9 e homenageia
o falecido coordenador
Ventura Saraiva *

Numa pequena cerimónia carregada de simbolismo, realizada no passado dia 9, no Parque do
Jamor, na Cruz Quebrada, foi descerrada uma placa, na entrada do Centro de Alto Rendimento do
Jamor (CAR), com a denominação do Centro, que visa homenagear o anterior coordenador do Programa Nacional de Marcha e Corrida, falecido em
Setembro do ano passado.

Jorge Vieira  presidente da FPA na sua intervenção

A
Pataco, e do presidente da Fede-
ração Portuguesa de Atletismo
(FPA), Jorge Vieira.
No seguimento da cerimónia, os
técnicos responsáveis pelo Centro,
Luís Pinto e Susana Francisco,
orientaram o primeiro treino as-
sistido, nas instalações do Estádio
Nacional.
Recorde-se que este Centro está em
funcionamento às segundas e
quartas, das 18.30 às 20.00 horas, e
aos sábados, das 10.30 às 12.00
horas, com as inscrições a poderem
ser feitas na página do Programa
Nacional de Marcha e Corrida.

Pedro Rocha, um sintrense
de Agualva-Cacém
com carreira brilhante
Vítima de doença prolongada,
acabaria por falecer no dia 13 de

fotos: cortesia FPA

cional dos 1.500 metros. Foi para o
Benfica, chegou a internacional,
licenciou-se em Educação Física,
manteve a carreira de atleta, e mais
tarde treinador. Passou a integrar os
quadros da Federação Portuguesa
de Atletismo (FPA), foi selec-
cionador e técnico nacional de meio-
fundo. Foi nomeado Coordenador
do Programa Nacional de Marcha
e Corrida, no qual promoveu a
abertura de dezenas de centros pelo
país, bem como promoveu a
realização de vários Congressos da
Corrida, com a presença de figuras
internacionais e nacionais. 
Recorde-se que a União de Fre-
guesias de Cacém-São Marcos
integra o Centro Municipal de
Marcha e Corrida, inaugurado em
2011, no Centro Lúdico Carlos
Paredes, tendo Pedro Rocha um
papel importante na sua dinami-
zação, e com a qual manteve sempre
uma relação competente e dis-
ponível.

* Com FPA Comunicação

Setembro de 2020, com 54 anos de
idade. Iniciou-se no atletismo, no
então Desportos e Juventude de
Mira Sintra, clube fundado em 1978,

embalado pelas conquistas de
Abril, integrando o movimento de
desporto de massas da época. De
entre os muitos nomes que so-

bressaíram no atletismo, Pedro
Rocha, foi o que conseguiu ir mais
longe. Já em juvenil brilhava nas
pistas, e sagrou-se campeão na-

ara o presidente da au-
tarquia de Sintra, Basílio
Horta, “estes apoios
significam que, mesmo
num contexto de pan-

Clubes e Associações do concelho de Sintra com mais apoios

Autarquia continua a priorizar o desporto
A Câmara Municipal de Sintra aprovou, no dia 14 de Dezembro, e em reunião de executivo, uma comparticipação financeira aos clubes e associações
desportivas do concelho, no valor de 214 mil euros.

P
demia, continuamos a priorizar o
desporto. A autarquia não se
desviou da estratégia que iniciou,
nem das prioridades que defende”.
O edil salientou a importância e a
prioridade que o investimento no
desporto comporta para o Município
pelos “seus objectivos primordiais:
a saúde da nossa população,

garantindo uma vida mais saudável;
a ligação da autarquia à juventude;
e a importância do mesmo para a
criação dos jovens, através da
disciplina e do desenvolvimento do
seu caracter em desenvolver os
seus valores”.

Manter a promoção
de hábitos saudáveis
é o objectivo
A comparticipação financeira,

efectuada pela autarquia de Sintra,
será distribuída em duas tranches,
no apoio ao desenvolvimento das
práticas e actividades desportivas
e no apoio à beneficiação e manu-
tenção das instalações desportivas.
Os clubes e associações do mu-
nicípio de Sintra desenvolvem um
plano de actividades e participam
em várias provas dos quadros
competitivos oficiais, movimentan-
do vários milhares de atletas, nas
diversas mobilidades desportivas,
o que acarreta custos associados.

Com a situação pandémica por
Covid 19, estes custos e dificulda-
des aumentaram devido ao conjunto
de condicionalismos e restrições
decorrentes das diretrizes impostas
pelas autoridades de saúde para
travar o contágio por Covid. Por esta
razão, o apoio financeiro atribuído
aos clubes e associações irá permitir
ajudar no suporte aos custos asso-
ciados à realização das actividades
programadas e dos projetos de be-
neficiação e manutenção das insta-
lações e equipamentos desportivos.

“A promoção de hábitos de vida
saudáveis, através da prática des-
portiva, é uma preocupação do mu-
nicípio de Sintra que ao proporcionar
aos munícipes equipamentos e
infra-estruturas para o efeito, refor-
ça as condições necessárias para
estimular o desporto no concelho
de Sintra e melhorar a qualidade de
vida dos munícipes”, sublinha a
autarquia na sua comunicação.

VS/CMS

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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omo bem se afirmou
em recente home-
nagem, durante a
qual, em represen-
tação dos sintren-

Maria Almira Medina, mulher de todas as Artes,
passe a publicidade…
João Cachado eram tão gratas, por se tratar

de ilustres portugueses que
todos tanto admirávamos,

como não chamar à colação,
por exemplo, Almada Ne-
greiros que a considerava sua
companheira das Artes ou o
Zeca Afonso, tão íntimo da
Maria Almira que foi sua
madrinha de casamento?
Mas, de modo algum, por
aqui ficarei. Sem pretender ser
exaustivo, aqui trarei mais
alguns cujo pessoal conheci-
mento a ela própria devo. Tais
são os casos de  José Gomes
Ferreira e António Ramos
Rosa ou de Rómulo de Car-
valho (António Gedeão) cuja
casa, em Campo de Ourique,
na companhia de Maria
Almira visitei, bem me aper-

cebendo da extrema admira-
ção que por ela nutria o
grande poeta.

A Matilde Rosa Araújo, tão
sua amiga, o intimíssimo
Baptista Bastos, o seu BB,
famosos casais como Maria
Helena Vieira da Silva e Arpad
Szenes ou, com especial
destaque para Teresa Rita
Lopes e António José Sarai-
va, que chegaram a viver em
sua casa e com quem tive o
enorme prazer de amesendar
algumas vezes.

No estupendo jogo
das palavras

Artista extremamente dotada
e polifacetada, muitos de nós

a lembramos como profes-
sora, jornalista, poeta, cari-
caturista, pintora, ceramista.
Tenho verificado, no entanto,
que imensa gente desconhe-
ce a sua actividade relacio-
nada com o mundo da
publicidade e, neste contexto,
ao fim e ao cabo, como se
insere num quadro de colegas
mais abaixo citados que nos
legaram famosas peças da
mais dotada propaganda.
O anúncio que dela recordo
como tendo obtido excepcio-
nal notoriedade foi o que
concebeu para o então Banco
Fonsecas & Burnay. Um
banco para  toda a gente.
Lembrar-se-ão deste slôgane
da estupenda lavra da Maria
Almira?
Pois, aquelas seis incisivas
palavras, com inegáveis
conotações de descanso, de
pertença e de serviço, inte-
graram mensagem tão eficaz,
hoje recordada como outras
famosíssimas três: Primeiro
estranha-se, depois entra-
nha-se (Fernando Pessoa),
Há mar e mar há ir e voltar
(Alexandre O’Neil), Cerveja
Sagres, a sede que se deseja
(José Carlos Ary dos Santos).
Constatemos que, de tão
notáveis companheiros, não
haverá muitos que possam
gabar-se…
Finalmente, em relação à foto
que ilustra esta memória de
Maria Almira Medina, data de
1937, portanto, quando tinha
dezassete anos, tendo sido
obtida na Foto Gamboa,
Estefania, Sintra.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

C
ses, o Presidente da Câmara
Municipal de Sintra Dr.
Basílio Horta atribuiu o nome
de Maria Almira Medina
(1920-2016) àquele lindo
jardinzinho junto à Volta do
Duche, muito viva, a memória
dela permanece entre nós.
Tendo partido há cinco anos,
feitos na passada Segunda-
feira, mais uma vez, aqui te-
nho ocasião de lembrar como
grande foi o meu privilégio
por tê-la conhecido e con-
vivido tão frequentemente,
desde o fim dos anos ses-
senta do século passado.
Muito naturalmente, a mãe do
Arq. António Medina Mou-
zinho, meu cunhado, a avó
dos meus sobrinhos Fran-
cisco e Margarina Medina
Mouzinho, era gente próxi-
ma que comecei a admirar
sobremaneira ainda nos meus
verdes anos.
Primeiramente, permitirão que
recorde o seu primeiro mari-
do, o Dr. António Ruivo
Mouzinho, personalidade
singularíssima que, indiscuti-
velmente, para sempre mar-
cou Maria Almira. Era um
intelectual dos quatro costa-
dos, camonista emérito,
fundador do Cineclube do
Porto, cuja biblioteca pessoal
me habituei a enaltecer pela
sua variedade de acervo tão
abrangente, um bem inesti-
mável que acabou doado à
Escola Secundária de Santa
Maria de Sintra.
Continuemos. Entre outras
referências que, para mim,

A partir do dia 15 de janeiro, todos os parques e monumentos
sob gestão da Parques de Sintra estarão temporariamente
fechados ao público. O encerramento surge na sequência
das medidas decretadas pelo Governo, no âmbito do atual
Estado de Emergência, que determinam um novo
confinamento generalizado face à necessidade de inverter a
tendência de evolução da COVID-19 no país.
As medidas que determinam este encerramento mantêm-se
em vigor até dia 30 de janeiro, estando a data de reabertura
dependente das determinações das autoridades competentes.
Desde o início, a Parques de Sintra tem acompanhado em
permanência e com o maior cuidado a evolução da situação
pandémica em Portugal, seguindo com rigor as recomendações
da Direção-Geral da Saúde e implementando medidas que
garantam a segurança de colaboradores e de visitantes. A
empresa, detentora do selo “Clean and Safe” emitido pelo
Turismo de Portugal, que certifica a aplicação de
procedimentos seguros para prevenir a COVID-19, continuará
a ajustar a sua operação de acordo com as diretivas das
autoridades sanitárias, permanecendo atenta e empenhada
em contribuir para o combate à pandemia.

Fonte: PSML

foto: js/arquivo/marta

COVID-19
Encerramento temporário
dos Parques
e Monumentos de Sintra

Noitinha
A noite sobre nós se debruçou...

Minha alma ajoelha, pôe as máos e ora!

O luar, pelas colinas, nesta hora,

É água dum gomil que se entornou...

Nao sei quem tanta pérola espalhou!

Murmura alguém pelas quebradas fora...

Flores do campo, humildes, mesmo agora.

A noite, os olhos brandos, lhes fechou...

Fumo beijando o colmo dos casais...

Serenidade idílica de fontes,

E a voz dos rouxinóis nos salgueirais...

Tranqüilidade... calma... anoitecer...

Num êxtase, eu escuto pelos montes

O coraçâo das pedras a bater...

Florbela EspancaImportância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00
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 Transferências bancárias

No Jornal
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